


em diversas fotos das participantes, sozinhas e em conjunto, e de maneira geral
cumpriu com o objetivo de ajudar na tarefa de empoderar mulheres negras do
campus São Borja da Unipampa quando fez com que essas mulheres se
conhecessem e se enxergassem. Além disso, foram realizadas diversas filmagens
de making off durante o dia 3 de Julho, quando ocorreu a sessão, e no Dia da
Mulher Negra Latino Caribenha, 25 de Julho, essas filmagens foram disponibilizadas

para o público por meio da rede social Instagram do PET História da África.
Momentos como esse se fazem importantes para que as mulheres negras
compreendam que não estão sozinhas em contextos que são majoritariamente
brancos e consigam dialogar como a interseccionalidade, conceito criado em 2002
por Kimberlé Crenshaw, que diz respeito à forma pela qual o racismo, opressão,
machismo, patriarcado e diversas outras formas de violência e desigualdade
estruturam o que é ser uma mulher negra, afeta todas elas em diferentes contextos.
Segundo dados do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira) as mulheres negras são as que mais têm dificuldade em se formar
no ensino superior, isso por diversas causas, entre elas o desemprego afetar mais
mulheres pretas do que os demais grupos. Com esse dado é possível ver como a
interseccionalidade afeta a vida de mulheres negras e ao ceder um espaço para que
essas mulheres pudessem dialogar, se adimirar e se conhecer o PET História da
África estava criando espaço para que elas se apoderassem como um todo.
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